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O discurso do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso na Or-
ganização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação 
(FAO) conseguiu atrair a aten-
ção dos italianos, ontem em Ro-
ma. Ele criticou com firmeza os 
desequilíbrios nas relações en-
tre os estados, "sobretudo no 
comercio exterior". 

Voltando-a atacar-o que cha-
ma de protecionismo exagerado 
das nações ricas, Fernando Hen-
rique afirmou que, para ele, não 
tem sentido que "países como 
os nossos, da América Latina, 
que fizeram grande esforço de 
liberalização das suas econo-
mias, enfrentem restrição tão 
grande no exterior". 

O governo brasileiro vem se 
manifestando, principalmente, 
contra as barreiras impostas ao 
setor agrícola, e promete endu-
recer sua posição na rodada do 
milênio da Organização Mun-
dial do Comércio (OMC), que 
acontece no final deste mês, em 
Seattle, Estados Unidos. "Te-
mos um mercado muito grande, 
podemos voltar a fechar", 
ameaçou o presidente, reco-
nhecendo-depois-que essa me-
dida seria negativa, por provo-
car aumento de preços. 

Ele adiantou ter conversado 
sobre a Rodada do Milênio da 
OMC com Fernando de la Rúa, 
que vai assumir a presidência da 
Argentina em 10 de dezembro, e 
afirmou que deverá haver uma ,  

unidade muito grande entre os  

dois países no Mercosul. O pre-
sidente admitiu que existem di-
ficuldades no relacionamento 
com a Argentina, atribuídas por 
ele à recessão vivida pelos dois 
países no começo do ano. 

TERCEIRAVIA 
Os temas citados na FAO pro-

vavelmente serão retomados 
hoje e amanhã em Florença, em 
uma reunião sobre a "terceira 
via", à qual Fernando Henrique, 
único líder latino-americano 
presente, assistirá junto com o 
presidente estadunidense, Bill 
Clinton, e durante encontros 
com líderes da centro-esquerda 
européia. Também participam 
da conferência o primeiro-mi-
nistro britânico, Tony Blair, o 
alemão, Gerhard Schrõ der, o  

francês, Lionel Jospin, e o italia-
no, Massimo D'Alema. 

Fernando Henrique terá ama-
nhã um almoço de trabalho com 
D'Alema e provavelmente se en-
contrará com Jospin. À noite, es-
tá agendado um jantar oficial 
em Villa La Pietra de Florença, 
sede italiana do anexo da Uni-
versidade de NovaYork. 

Os trabalhos começam real-
mente no domingo, onde às 7h 
de Brasília terá início o semi-
nário sobre "A nova economia: 
igualdade e oportunidade", 
com a presença de 400 espec-
tadores. O tema do segundo se-
minário é "Democracias no sé-
culo XXI: valores, direitos e 
responsabilidades". As conclu-
sões devem ser apresentadas 
no começo da tarde. 


